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1 - Introdução
A Matemática, nas últimas décadas, foi e continua sendo uma das principais responsáveis pela reprovação e evasão escolar, em todos os níveis de ensino.  Um dos motivos, segundo nosso entendimento, se fundamenta no fato dela ser ensinada como ciência acabada e pronta.   Apesar de algumas tentativas de desvinculá-la do ensino tradicional a realidade de grande parte das escolas hoje, são salas de aula onde os professores exploram exclusivamente este método de ensino.  Não podemos fazer apologia ao novo, sem um bom embasamento teórico, mas em uma sociedade que apresenta tantas opções de pesquisa e tanta facilidade de acesso ao conhecimento, basear as aulas apenas no método tradicional de ensino, faz com que os alunos desanimem e não vejam motivação para o estudo.

Vale destacar que já na década de 70, eram constantes as críticas ao ensino tradicional da Matemática, por vários educadores, dentre eles destacamos GENTILE (1976), KLINE (1976) e DIENES (1975). A esse respeito manifesta-se Dienes (1975), quando afirma:

O ensino da matemática nas escolas encontra-se, atualmente, em um estudo de fermentação. [...] A maioria das pessoas, que passam pela escola, considera a Matemática um processo condicionante árduo, necessário apenas para fazê-los passar nos exames. Logo, reproduzir mecanicamente os conteúdos de Matemática. (p. 15)

Em nível internacional, a educação matemática começa a despontar como área de pesquisa, a partir da década de 70; para Floriani (1989):

A educação matemática é uma disciplina embrionária que vem se constituindo desde meados deste século. Nos encontros mundiais de estudos sobre as tendências atuais do ensino nas várias ciências, promovidas pela UNESCO, a educação matemática começa a marcar presença a partir de 1973. (p. 34)

Já no Brasil, a Educação Matemática desponta a partir da década de 80, através do Subprograma Educação para Ciência/CAPES/MEC. Esse programa na sua primeira etapa financiou 164 projetos para melhoria do Ensino em Ciências e Matemática, em todas as regiões do Brasil. Outros eventos científicos, realizados nas décadas de 80 e 90, dentre eles, um de âmbito nacional (08 Encontros Nacionais de Educação Matemática) e, outro de âmbito regional (11 Simpósios Sul Brasileiros de Ensino de Ciências).

Particularmente, em Santa Catarina, a Educação Matemática está bem desenvolvida (ao menos em determinados pontos), especialmente no interior do estado. Esse desenvolvimento teve seu impulso através dos Simpósios Sul-Brasileiros de Ensino de Ciências, e de um Curso de Especialização em Ensino de Ciências. Os Simpósios nasceram em Passo Fundo – RS, enquanto que o Curso de Especialização foi iniciado em 1984, na cidade de Blumenau (FURB). Dele participaram professores de praticamente todas as Coordenadorias Regionais de Ensino (UCRES). 

Seguindo esta linha , em 1988, surgiram os “Clubes de Matemática” como um projeto de Extensão Universitária, do Laboratório de Matemática (LMF) da Universidade Regional de Blumenau (FURB), sob a coordenação do prof. Vilmar José Zermiani.   Este projeto tinha como objetivo implementar alternativas metodológicas em que o aluno constrói seu próprio conhecimento através da ação.  Eles tinham como finalidades: o desenvolvimento de atividades por parte dos alunos do ensino fundamental tendo em vista a construção de conceitos matemáticos; atendimento a alunos com problemas na aprendizagem de matemática, nas escolas, pelos integrantes do Clubinho; promoção de algumas Feiras de Matemática Escolares.  Neste primeiro ano participaram cerca de 50 alunos de 5ª a 8ª séries do ensino fundamental de 19 escolas das redes estadual e municipal de ensino, além de professores da rede pública de ensino e professores da universidade.  
No período de 1988 a 1996, as principais atividades desenvolvidas pelos alunos dos Clubes, no Laboratório de Matemática da FURB (LMF) foram: produção de materiais instrucionais, organização e participação em Feiras de Matemática e publicação de três boletins informativos, com o propósito de sociabilizar a produção educacional por eles elaborada. Convém destacar que participaram da orientação das atividades, além de professores de matemática da cidade de Blumenau, licenciados do Curso de Matemática (através das disciplinas de Instrumentação e Prática de Ensino) e bolsistas do Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Ensino de Matemática, da FURB.
Os Clubes Escolares, formados por grupos de alunos organizados nas escolas, possuíam estatuto e regimento próprios e tinham como meta, o aprendizado da matemática, partindo da prática para a teoria. Contavam com um professor detentor de horas/aula para orientar atividades com os alunos.  Em algumas escolas, os alunos formaram uma diretoria, responsável pela criação de trabalhos, organização de Feiras Escolares de Matemática, controle de presença e elaboração de atas. Eles preocupavam-se com o planejamento de trabalhos matemáticos, por meio de pesquisa e associados à realidade em que a escola estava inserida.  Já o Clube Municipal de Matemática preocupava-se com o planejamento e execução de trabalhos matemáticos, por meio de pesquisa, envolvendo estudantes das séries finais do ensino fundamental de várias escolas da rede pública e associados à realidade desses alunos.

2 – Justificativa/Fundamentação Teórica
Existiu no Brasil, na década de 80, uma crítica muito forte por parte de alguns educadores da área científica ao ensino formal, alegando que no desenvolvimento das atividades pedagógicas do mesmo não havia vínculo com a comunidade. Para tanto, alguns educadores da área de ciências ou matemática defendiam o desenvolvimento de atividades extra-classe, tais como Clubes de Ciência, Feiras de Ciências, Excursões, Oficinas e outras atividades similares.

Nesta linha de pensamento, o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura – IBECC, disseminava no Brasil, na década de 80, a implantação de programas extra-classe quando afirmava:

É do conhecimento de alunos e professores que o tempo de escolaridade se torna, quase sempre, insuficiente para que o estudante consiga ultrapassar os conhecimentos básicos. Muitos dos problemas devidos a esta dificuldade podem ser resolvidos através de experiências que o aluno irá realizar individualmente, ou em grupo. A organização de Clubes de Ciências, servindo de estímulo para o desenvolvimento desses trabalhos, a participação dos alunos em FEIRAS DE CIÊNCIAS, CONGRESSOS, CONCURSOS, OLIMPÍADAS etc, pode ser um instrumento eficiente para se complementar o aprendizado escolar (IBECC. [s.d.], p. 1)

Nessa mesma concepção de atividade extra-classe, em termos gerais, Nérici já propunha que:

...as atividades extra-classe integradas dentro do planejamento das atividades escolares normais passariam a fazer parte do currículo, normalmente, tornando a vida escolar mais dinâmica, mais rica e mais sugestiva, por meio do máximo de oportunidades educativas proporcionadas aos alunos.  O ideal é, pois, que as atividades extra-classe se tornem curriculares, fazendo parte normal das atividades regulares da escola. (1979, p. 1-2)

Particularmente, nos Clubes de Ciência e Matemática, para Breuckmann só há inovações quando desenvolve quatro aspectos: 

Primeiro, quando as atividades assumem o caráter interdisciplinar; segundo, favorecem as ações coletivas e políticas em sua organização; terceiro, quando bem organizadas, promovem o equilíbrio entre a formação de futuros cientistas e a formação científica dos cidadãos; quarto, promove ação transformadora quando as atividades são desenvolvidas não só dentro da escola, mas em todo meio social e físico em que a mesma está inserida. (1990, p. 36-37)

Faz-se necessário deixar claro que, a partir das reflexões levantadas anteriormente, as concepções metodológicas que servem fundamentam o trabalho do professor (ou orientadores) nos Clubes de Matemática não podem ser as mesmas das que fundamentam o ensino tradicional.  Neste tipo de trabalho o professor é um mediador do processo ensino-aprendizagem, devendo centrar toda sua pedagogia no aluno, de forma que ele (o aluno) se torne um agente de seu próprio desenvolvimento.  Outro fator que deve ser destacado é o fato de que, nesta metodologia, o erro tem um papel importante e não deve ser punido.  Como ele faz parte da situação, deve ser explorado de forma a despertar o pensamento e o raciocínio para os desafios encontrados.

Ao longo desse período constatamos que nos Clubes de Matemática, os alunos, que participaram dos projetos, passaram a perceber a importância da matemática e a entender a necessidade de aprender conceitos e demonstrações, ficando convencidos de que tal estudo é uma necessidade para o homem moderno. Os alunos com dificuldades de aprendizado de matemática também procuraram ajuda de colegas e professores nos Clube Escolares para entender melhor os conceitos que estavam estudando.  
Desta forma, os projetos desenvolvidos nos Clubes de Matemática, tornam-se uma extensão das atividades realizadas dentro da sala de aula.
3 – Reativação dos Clubes de Matemática

Apesar dos avanços obtidos na melhoria da qualidade de ensino neste período, como o ensino público está à mercê dos governantes, com a mudança do governo da cidade de Blumenau, ocorrida em 1997, a Secretaria Municipal de Educação - SEMED da cidade não teve mais interesse em dar continuidade ao projeto.  Somente no ano de 2005, após nova mudança do governo, esta mesma secretaria solicitou à coordenação do LMF a reativação dos Clubes de Matemática em toda Rede Municipal de Ensino do município de Blumenau, sob a coordenação do professor Vilmar José Zermiani, com o auxílio dos professores: Viviane Clotilde da Silva, professora da FURB e Jovino Luiz Aragão, componente curricular da SEMED de Blumenau. Iniciou-se então a segunda fase do projeto.
No ano de 2005 participaram do Clube Municipal de Matemática, 50 alunos das séries finais do Ensino Fundamental, oriundos de 12 escolas.   Estes alunos se reuniam quinzenalmente, nos períodos matutino e vespertino, nas dependências da FURB. Eles se organizavam em grupos, de acordo com a série que estavam freqüentando, e desenvolviam projetos, monitorados por alunos e/ou professores do Curso de Licenciatura em Matemática desta instituição. Estes projetos envolviam Matemática Aplicada, Jogos Matemáticos e História da Matemática.  É importante ressaltar que, em todos os trabalhos a teoria matemática envolvida estava sempre sendo trazida à tona e estudada profundamente.  Neste ano também foram criados Clubes de Matemática em 04 escolas.
No ano de 2006, a parceria entre o LMF- FURB e a SEMED de Blumenau continuou. O Clube Municipal prosseguiu funcionando nas dependências do Campus I da FURB, onde os alunos se encontravam quinzenalmente, nos períodos matutino e vespertino, sob a orientação de acadêmicos do curso de Matemática da FURB.  Estes encontros foram realizados entre os meses de março a novembro, e os Clubes Escolares, no mesmo período, nas respectivas escolas.  
4 – Objetivos 

O Clube de Matemática tem como Objetivos Gerais:

- Melhorar o processo de ensino e aprendizagem na área de Matemática através de uma metodologia centrada no aluno;

- Conscientizar o aluno da importância da Matemática para a sua formação profissional e para a cidadania.

Seus Objetivos Específicos são:

- Implementar a construção de materiais, aparelhos e jogos didáticos para o ensino e aprendizagem de conceitos matemáticos;

- Incentivar a organização de clubes escolares;

- Apoiar a organização de eventos científico-educacionais;

- Oportunizar troca de experiências e discussões sobre vários temas relacionados à área da Matemática;

- Implementar o desenvolvimento de projetos de matemática relacionados ao dia-a-dia dos alunos;

- Promover a socialização dos projetos em eventos científicos culturais;

- Promover a inclusão escolar.

5 – Procedimentos Metodológicos

Nesta segunda fase do projeto, o planejamento e a execução das atividades do Clube Municipal de Matemática acontecem nas dependências do Laboratório de Matemática da FURB.  Já os Clubes Escolares tem como sede as escolas da Rede Municipal de Ensino de Blumenau
No início de cada ano é realizada uma reunião, que tem como objetivo o conhecimento mútuo da equipe de trabalho.  Nesta reunião cada integrante da equipe de trabalho faz um relato de sua experiência e com que ações pretende alcançar os objetivos/metas do projeto.  É importante ressaltar que desta equipe técnica participam, voluntariamente, acadêmicos do Curso de Matemática da FURB na orientação de atividades extra-classe (no LMF), de acordo com as Diretrizes do Projeto Político Pedagógico do Curso de Matemática.  Por este motivo é necessário, a cada ano, repetir esta etapa.
Em um segundo momento a Equipe Técnica faz a exposição do projeto aos professores de matemática e estudantes das séries finais do Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal, que participarão do Clube Municipal e busca, junto a professores da Rede Municipal de Ensino, a organização de Clubes Escolares, juntamente com seus alunos.
Paralelamente é feito, a cada ano, um levantamento de Recursos Didáticos junto as Livrarias e Editoras de livros paradidáticos e softwares educativos, para serem utilizados nas atividades pedagógicas dos Clubes de Matemática.

Na seqüência é iniciada a construção dos projetos do Clube Municipal, quando os estudantes, em grupo, optam por um tema e, a partir deste, elaboram e executam o seu projeto científico-pedagógico, explorando os conteúdos matemáticos pertinentes às séries finais do ensino fundamental.  
No ano de 2006, foram desenvolvidos e implementados, no Clube Municipal, os seguintes projetos: Descobrindo a Matemática no Vôlei, A Matemática nos Jogos: Números Positivos e Negativos, A Matemática no Xadrez: Números Positivos e Negativos, A Geometria nos Esportes, Teorema de Pitágoras: Demonstrações e Aplicações, Descobrindo a Matemática como o Objeto de Desenvolvimento Humano, Indústria da Matemática, Brincando e Aprendendo Frações, Geometria dos Esportes, Construção da Maquete de uma Casa, Porcentagem e Juros, Matemática e Música, Jogos e a Lógica Matemática e Jogos com Números Inteiros.
Para entendermos melhor estes projetos é importante descrevermos em qual linha metodológica foram desenvolvidos e, pelo menos, qual o objetivo que levou os grupos a escolher este tema.  O maior número de projetos foi desenvolvido em Matemática Aplicada, onde três grupos procuram estudar quais conteúdos matemáticos poderiam ser explorados ao se estudar os esportes.  Os projetos foram: Descobrindo a Matemática no Vôlei; Construção da Maquete de uma Quadra de Basquete e Geometria dos Esportes. Estes grupos desenvolveram pesquisas sobre os jogos, suas regras e medidas oficiais das respectivas quadras, foram até o ginásio da universidade e mediram pessoalmente as quadras e em seguida construíram suas respectivas maquetes.  Nestes trabalhos os alunos estudaram razão e proporção, sistema de medidas, assim como vários conceitos relacionados à geometria plana.  A geometria que encontramos na nossa casa foi o assunto escolhido para ser estudado no projeto Construção da Maquete de uma Casa.  O Projeto Descobrindo a Matemática como Objeto de Desenvolvimento do Ser Humano foi desenvolvido com o objetivo de vincular a matemática com o dia-a-dia dos alunos, analisando atividades desenvolvidas pelos mesmos que envolvem constantemente a matemática e de que maneira esta contribui para o ser humano e suas atividades.  Um grupo de alunos se propôs a elaborar o projeto: A Matemática e a Música, onde eles fizeram pesquisas e estudos deste tema com o objetivo de verificar que conteúdos matemáticos estão ligados com a música.  Indústria da Matemática.. Este estudo tinha como objetivo relacionar expressões numéricas e equações do primeiro grau a uma incógnita com o tema Comércio e Produção, sempre estimulando a capacidade dos alunos de avaliar as respostas obtidas quanto a coerência e concordância com o que se desejava atingir. 

Três grupos trabalharam com jogos.  Jogos e a Lógica Matemática: um grupo de alunos que estudam na oitava série do ensino fundamental e um aluno que se encontra cursando o 1º ano do ensino médio decidiu pesquisar e montar jogos que desenvolvessem o raciocínio lógico para que, brincando eles e todos os que jogassem, pudessem desenvolver estratégias que auxiliassem na resolução de problemas do dia a dia. Três grupos diferentes de alunos que estudam na sexta série, decidiram desenvolver jogos com o objetivo de auxiliar na aprendizagem de operações básicas envolvendo números inteiros que, segundo um dos grupos: “É um assunto que gera muitas dúvidas entre os alunos da minha turma na escola”. Por esse motivo eles gostariam de desenvolver um material que fosse divertido, que envolvesse assuntos do dia a dia e que fosse um facilitador para o entendimento deste assunto. Os jogos tiveram os seguintes títulos: Matemática nos Jogos: Números Positivos e Negativos; A Matemática no Xadrez: Números Positivos e Negativos e Jogos com Números Inteiros.
Os dois últimos projetos a serem descritos seguiram a linha Resolução de Problemas. Aplicações do Teorema de Pitágoras.  O grupo que desenvolveu este projeto teve como objetivo estudar o Teorema de Pitágoras através de resolução de problemas do dia a dia. Já o projeto Matemática Financeira teve como objetivo desenvolver o raciocínio lógico-dedutivo, trabalhar sua capacidade de interpretação através da resolução de problemas, conhecer novos conceitos matemáticos e desenvolver a criatividade, a fim de desenvolver um conhecimento mais aprofundado sobre Matemática Financeira. 

É importante ressaltar que, no desenvolvimento de alguns destes projetos, os alunos foram levados a verificar os conteúdos matemáticos envolvidos no tema escolhido para que, em seguida, os mesmos fossem estudados profundamente.  Em outros, procurava-se realizar uma contextualização histórica dos conteúdos matemáticos abordados, assim como uma pesquisa sobre a sua relação com o dia a dia dos alunos. 

No segundo semestre os alunos socializam seus projetos em Feiras de Matemática de âmbito Municipal, Regional e Estadual. Após a socialização os grupos avaliam os seus projetos e os aperfeiçoam, com base nas observações feitas pelo público visitante dos eventos citados. 
É importante mencionar que a equipe técnica realiza mensalmente uma avaliação em dois níveis: interno, envolvendo os integrantes da equipe técnica e, externa, envolvendo o público alvo.

O Quadro I apresenta as metas e a forma com que a avaliação com seus respectivos indicadores de avaliação.
Quadro I - Metas e Indicadores de Avaliação do Projeto “Clubes de Matemática”

	METAS
	INDICADORES DE AVALIAÇÃO

	Produção de 03 recursos educacionais
	Qualidade científica; Aceitabilidade e acessibilidade.

	Institucionalização da proposta didático-pedagógica dos Clubes de Matemática em 10% das 40 Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino de Blumenau
	Receptividade; Adequação da infra-estrutura; Nível de interatividade.

	Promoção do atendimento a 80 estudantes com dificuldades de aprendizagem
	Aceitabilidade e acessibilidade; Desempenho escolar.

	Exposição dos projetos dos alunos em Feiras de Matemática
	Receptividade; Qualidade científica; Quantidade dos visitantes.

	Participação de acadêmicos
	Quantidade; Nível de interatividade; Receptividade. 

	Diminuição da aversão à Matemática
	Aceitabilidade e acessibilidade; Desempenho escolar.


Fonte: LMF/PAEX-01 (2006). 

Por fim, a equipe técnica busca realizar, a cada ano, a publicação dos resultados deste projeto em vários congressos de âmbito Estadual, Nacional e Internacional. 

6 – Resultados
Podemos descrever os principais resultados obtidos pelo projeto Clubes de Matemática de duas formas. Na primeira, no aspecto quantitativo e, na segunda, sob aspecto qualitativo.

- Quantitativo
A Tabela 1 apresenta o avanço do envolvimento de alunos, professores e municípios em Clubes de Matemática, na primeira fase do projeto, de 1988 a 1996.
Tabela 1 -Participantes/Anos nos Clubes de Matemática, de 1988 a 1996.

	
	1988
	1989
	1990
	1991
	1992
	1993
	1994
	1995
	1996
	Total

	N de Alunos
	22
	57
	60
	67
	62
	61
	60
	63
	60
	632

	N de Professores
	1
	9
	12
	14
	12
	13
	13
	12
	6
	15

	N de Municípios 
	1
	3
	3
	2
	2
	2
	2
	2
	1
	3

	N de Acadêmicos
	1
	1
	2
	2
	1
	1
	1
	1
	1
	14

	Coordenação
	1
	2
	2
	2
	2
	2
	2
	2
	2
	3


Fonte: LMF/PAEX-01 (2006). 

O Quadro 2 apresenta a abrangência do projeto, no município de Blumenau, na sua segunda fase, de 2005 a 2006.
Quadro 2 - Participantes/Anos nos Clubes de Matemática.

	
	2005
	2006

	N de Alunos
	50
	130

	N de Professores
	5
	5

	N de Clubinhos Escolares
	4
	8

	N de Escolas
	12
	20

	N de Bairros 
	11
	13


Fonte: LMF/PAEX-01 (2006). 

No ano de 2006, o Clube Municipal de Matemática superou as metas pré-estabelecidas quando atendeu a 130 estudantes oriundos de 19 escolas de Ensino Fundamental e, indiretamente, cerca de 350 estudantes por meio de 08 Clubes Escolares, nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental. 

- Qualitativo

Os Clubes de Matemática promoveram, em 2006, as seguintes melhorias sócio-educativas:

Construção de projetos inovativos: foram desenvolvidos, no Clube Municipal de Matemática, 14 projetos de Matemática envolvendo a construção de materiais, jogos e aparelhos didáticos, bem como foram desenvolvidos projetos envolvendo aplicações de matemática ao dia a dia dos alunos, orientados sempre por um professor.

Organização de Feiras e Clubes Escolares: A equipe técnica e os estudantes participantes dos Clubes de Matemática deram apoio logístico na organização de Feiras e Clubes Escolares específicos de Matemática.

Inclusão escolar: Os Clubes Escolares contribuíram para a inclusão escolar, quando alunos do ensino regular, com dificuldade de aprendizagem, neles encontraram solidariedade, sendo atendidos por alunos dos clubes, na aplicação de materiais didáticos, em relação a contendes de matemática que apresentavam dificuldade de aprendizagem nas escolas.

Socialização dos projetos e seus resultados: Neste ano, a proposta didático-pedagógica do Clube de Matemática, bem como os projetos dos alunos, foi socializada em vários eventos, dentre eles, destacamos: II Feira Municipal de Matemática (Blumenau); XXII Feira Regional de Matemática (Gaspar); XXII Feira Catarinense de Matemática (Curitibanos); VIII Fórum de Extensão Universitária da ACAFE (Rio do Sul); XIV Simpósio Sul-brasileiro do Ensino de Ciências; Mostra Multidisciplinar da Rede Municipal de Ensino de Blumenau (Parque de Eventos Vila Germânica). 

7 - Considerações Finais
Na gestão de qualquer atividade extra-classe , a integração do sistema escolar com a comunidade, é de suma importância uma vez que é necessária a integração escola-família-sociedade para que haja um amplo desenvolvimento do educando.  Ao longo dos últimos três anos houve uma participação crescente no número de escolas, professores, acadêmicos da FURB e estudantes do Ensino Fundamental, nas atividades de planejamento execução e avaliação dos projetos de Matemática do Clube.

Com o propósito de implementar os Clubes de Matemática em toda Rede Municipal de Ensino, tornam-se necessário:

- Aumento da participação do número de estudantes acadêmicos voluntários;

- Implementar formas de captação de financiamento para o transporte dos alunos carentes;
- Implementar um sistema de acompanhamento dos alunos que participam do Clube Municipal, e nos clubes escolares;

- Ampliar a organização de Feiras Escolares de Matemática.

- Publicar um jornal ou boletim informativo relatando projetos desenvolvidos e orientados pelos estudantes, acadêmicos e professores, respectivamente.

Neste ano de 2007, houve um grande avanço quando o projeto conseguiu, junto a SEMED de Blumenau, disponibilidade horas-atividade para que os professores coordenadores dos Clubes Escolares desenvolvam atividades de orientação de projetos de Matemática junto às crianças, no Clube Municipal.  O projeto dos Clubes Escolares foi ampliado de 8 para 10 escolas.
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